
l

ais

ie

n,

    

  

  

  

  

 

   

  

  

 

  

  
  

 

,Asslgnatnra

Aesignuturu em Ovar semestre 500 rs.

Com eatampilha. .. . . . . . . . .... 600 I

'Fon do reino accresce o porte do cor-

reio.

Annunciam-se obras litteraríss em

troca de dous essemplares.

Pagamento adiantado

DIRECTOR_ FÊANCISCO FRAGATEIRO

Redacção e administra ¡o

Ovar-.Domingo 23 deÉSetembro de 18§8

  

   

l ' ubllc-aoõea

'- Publicações no co rpo do jornal Gti rn

a. linha.

-5›; Annuncios o oommunioado a o btt rs

linho.

Repetições.. . . . . . . . . . *20 rs. a linha

Annuncios premnnento 5 - n

Folha avulsa........... 40H

run d'Arruelln n.° t1 ¡ 3mm__.

vam grandes levas de negros. que.

quando não apodreciam nos po-

rões dos navios, eram arremessa-

dos para os mercados do Brasil

enriquecendo os negreiros.

   

 

As nossas colonias

  

Conquistàmos e.. descobrimos

vastissimos territorios. verdadei-

ros imperios ultramarinos. Mas.

ao mesmo tempo que 'as nossas

conquistas, as novas desenhertas e

a nossa prodigalidade nos tempos

aureos deslumbraram o mundo, a

falta de tino governativo deixava

improductivo o grande sacrifício

de vidas feito. Despovoava-seo

reino para preencher as vagas

nos navios de guerra, para orga-

nisar novas armadas que iam a

India combater e à Africa castigar

pretendidas olfcnsas, nunca para

estabelecer um nucleo de colonia

nos riquíssimos territorios que

acreitavam o dominio imposto

pelas armas.

Verdadeira nação de mari-

nheiros, povoavamos o mar; ahi

por muitos annos vivemos sós,

apresando os navios que commer-

clavam nos mares indios, e con-

servando em terra algumas forta-

lesas, apenas Como accessorio do

imperio marítimo. Em troca de

,vidas sem numero. os combates

com cs gentios e com as tempes-

tades davam-nos uma riqueza col-

losal que se tornava -improdu-

ctiva, esterelisadora porque de-

senvolvia o luxo, a corrupção,

sem aogmentar o commercio, en-

tregue, por via de regra, aos es-

trangetros.

Sobreveio a crise. e das des-

cobertas. das guerras e das rique-

zas antigas restava-nos apenas a

gloria, que ainda hoje disfructa-

mos, e umas rachas de territorio

que nos pareciam pesadas, onde

o nosso abandono se fazia sentire

que principiavam a despertar a

cubiça das outras nações.

A descoberta do ouro no Bra-

sit deu novo alento ao Estado em-

pobrecido. No paiz não cessou.

apesar d'isso, a crise. mas como

o Estado, circunscripto a pessoa

do rei. enriquecia, ella tornava-se

apparente.

Ja uma vez tinhamos dado

prova cabal da nossa pouca habi-

|idade politica o administractiva.

e d'esta forma mostravamos que

nem com a desgraça aprendiamos.

Com a riqueza voltavam as prodí-

galidades. O rei absorvia grandes

thesouros sem nada retribuir, sem

empregar a minima parcella em

dirigir uma colonisação sabia e in-

telligente. Por isso o Brasil não

foi para nós, durante muitos an-

nos, mesmo depois da descoberta

das minas. uma eolonia: o emi-

grante não se üxava, nem all¡

constituía familia, arroteava uma

porção exigua de terreno onde

demorava até alcançar o peculio

necessario para voltar ao reino e

viver sem trabalhar.

quuanto o Brasil, devido

unica e exclusivamente á riqueza

de seu solo. attraltia os emigran-

tes, as nossas possessões d'Africa

interior africano ah¡ se arrebanha-

  
serviam para fornecer os braços

-para o trabalho. Dando accesso ao

Ninguem punha duvida em

exercer este commercio odioso,

permittido pelas auctoridades que

tambem ganharam em cada uma

das cargas. t) fim municipal era

enriquecer. e assim enriqueria-se.

Sem ser colouia o Brasil de-

pauperava as nossas possessõrs

d'Africa. principalmente as da

Africa Occidental, porque o com-

mercio dos negros. bastante ln-

crativo. se desenvolveu muito e

continuou ainda depois das pro-

hibicões legaes.

Votadas ao ostracismo, se al-

gumas províncias do nosso impe-

rio nltramarino se desenvolveram

nada tinham que agradecer a me-

tropole: a sua prosperidade pro-

veio da natureza de solo e algu-

mas vezes dos estrangeiros que

u'ellas se fixavam.

!I

Quasi continuamos hoje na an-

tiga rotina. E contudo o enorme

valor quo todas as nações estão

dando as colonias devia servir-nos

de ensinamento. A dependencia

d'nm pequeno porto de mar que

pode dar ingresso ao continente

negro, a incorporação d'uma fa-

cha de territorio onde o clima não

Seja desfavoravel, levanta letigios,

chega mesmo a quebrar os trata~

des entre duas potencias quando

os seus interesses all¡ são antago.

ni'cos por ambas possuírem colo-

nias lemitrophes. Não é jà a antiga

vaidade cavalheiresca que impelle

as nações a alargar os seus terri-

torios d,alem mar. a colonisal-os

dotando-os do maior numero de

melhoramentos materiaes, a fazer

grandes sacrifícios pocuniarios

com as esquadras; é o interesse, o

lucro, mas o lucro proveniente do

commercio tendo por appoio a

colonia nacional e estendendo alem

os seus tentaculos, abraçando uma

area enorme. D'ah¡ a grande im-

portancia dada aos portos de mar;

que tambem servem on dos pon-

tos estrategicos ou de estações, c

às grandes arterias iluviaes, im-

portantes e faceis vivas de com-

municação.

Com as nossas descobertas e

conquistas apenas esboçamos os

imperios ultramarinos; restava fl-

xal-os pela colonisação_ Mas coma

esta faltou. quando os nossos di-

reitos se litigaram, e especialmen-

e na conferencia de Berlim. as

tpotencias, que nos reconheciam

a antiga posse, eSpoliaram-nos

d'nma boa parte do que era nosso

com o fundamento de que se não

determinavam precisamente os

limites. Os limites conheciam-se

e bem, mas faltavam as estaçõos

commerciaes portuguezas para ñ-

rirarem a soberania.

0 desastre da conferencia de

Berlim mostrou-nos a necessida-

de de olhar mais de perto por es-

ses extensos territorios abando-

nados de toda a acção da metro-

poIe. Pois a Africa que fera nos

tempos da exploraçãodo Brazil

nm manancial iuexgotavel de ne-

gros. era nos temposmodcrnos

uma seara, um morgadio adjudi-

cado aos empregodos publicos,

que não obtinbam tão facil etão

commoda collocação no continen-

te.

O sur. Pinheiro Chagas. então

ministro da marinha e Ultramar,

fez um esforço gigantes para que-

brar o tradiccional despreso e

¡nercia governativa. Como nos nos-

sos vastos territorios ha Zonas un-

de o clima e benigno e o solo uher-

rimn, o sur. Pinheiro Chagas ten-

tou formar nucleos de colonias

derivando para ahi a corrente de

emigração que quasi improducti-

vameote se extravasava no importo

do Brazil.

Os colonos tinham transporte

gratuito c alfaias fornecidas pelo

Estado, um subsidio pecuniario

durante um certo tempo da sua

estada na colonia, e ainda semen-

tes necessarias para a cultura.

A este chamamento tão con-

vidativo, accorreram alguns emi-

grantes e em pouco tempo esses

nucleos de colonias apresentaram

um aspecto animador. _ '

Era um ensaio, uma tentativa

de colonias agrícolas, que prova

va bem. '

Porem ao homem que com-

mettia taos emprehendlmentos.

que pelos Seus trabalhos e pela

sua actividade tinha pleuojns ao

reconhecimento nacional, levanta-

ram os progressistas em opposi-

ção. os maiores attrictos, fomen-

taram as maiores calumnias, ar-

remessaram as diatribes mais vis.

Para elles as colonias agricolas

eram um erro, alem de tudo.

O ministeiio regenerador ca-

hiu.

Que fizeram os progressistas

quanto as culonias? que teem fe¡-

lO até iluje?

Aos colonos, que embarcaram

para as possessões africanas con.

liados nas condições propostas pe'

lo governo, não foram dados os

subsídios. não se lhes forneceu

as alfaias aos ultimos que chega-

rom. não Se animou novas emi-

grações para aquelles pontos. De

modo que esses meclens de co_

lonias. entregues a si mesmos na

phase do seu primeiro desenvol-

vimento. tnctando Sobretudo com

a dimculdade de communicações,

irão cahindo de pouco a pouco,

ate se extinguirem.

Se os ensaios das colonias

agricolas eram um erro. a sua

extlncçao propositada é um cri-

me--e um crime a accrescentar

aos muitos da administração pro-

grossista.

Depois do emprehendimento

do snr. Pinheiro Chagas, minis-

trc da marinha e ultramar, con-

tinuamos a seguir quanto as co-

lonias a rotina dos tempos pas-

sados,

Agora que por um lado os

inglezes e por outro a republica

do Transvval pretendem mais al-

gumas tiras do nosso territorio.

um novo desastre nos vira recor-

dar o que deviamos ter feito e

não tizemos.

   

  

    

A eleição da misericor-

dia d'Avelro e as tor-

pezas progresmstas.

E' do nosso collega o «Distri-

cto d'Avciro» o artigo que em se-

guida publicamos:

O que houtem se passou em

Aveiro dcsra'cvc-sc, mas de tal

gravidade c tão indignas foram as n

¡u-ripecias que ahi se deram. que

ficarão mt-moraveis u'esta terra.

E' necessario que um partido tu-

n ia perdido de todo adiguidade o

até o dccin'o que os homens que e

compõem «levem a si mesmos.

para ¡first-,orem tao baixo na prati.

ca de acções que são um oppro~

p brio e uma villeza. E' preciso scr-

se muito cyuico e muito audaz

para ir tão longo ua sonda da dc-

pravação. Com franqueza: o que

ahi se fez aniquila um partido, e

envorgonha uma cidade; e para

lamentar é que na terra aonde

nasceu Jose Estevão. n'esta terra.

mñe de tantos martyrcs da liher-

dade, se fizesse o que ahi hontem

se praticou. com um arroju desme-

dido, perante uma asst-mhlêa uu-

merosa, e n'um templo.

Historiemos:

Eram pouco mais de nove ho-

ras da manhã quando principiou a

eleição da Mcza da Mizericordia

na respectiva egreja, presidiudo

ao acto o sur. dr. Barbosa de Ma-

galhães. Como. porem não ap-

parecesse o llvro da nna-

trlcula dos irmãos, para

por elle se fazer a chamada, como

determina o estatuto. a assumhloa

reclamou para que a presidencia

o apresentasse, allegando e com

justo motivo que não se podia

nem devia fazpr a eleição por uns

simples cadernos que esta-

vam sobre a mexa. A exigencia to~

mou tamanho vulto, que o snr.

Magalhães confessou então que não

podii apresentar o livro porque.,

este se achava em poder da

auctorldade, não sabemos a

quo proposito.

Esta foi por corto a primeira

patll'arla. Pois se o livro da

matriculados irmñosda Mizericor-

dia não se achava no archivo, d'oo-

de tirou a commissão administra-

tiva as relações que apresen-

tou no acto da eleição. e as cer-

tidões dos irmaos que dois dias

antes mandou passar a requeri-

mento da opposição? Vé-se que

aqui andou rabnlice para-fins oc

cultos. Os nossos antigos. porem,

não deSejando crear attritos a pre-

sidencia. requereram para que se

mencionasse na acta esta occur-

' renciae continuassem os trabalhos.

A assemblêa serenou. e principiou

a votação. durante a qual houve

protestos por parte de alguns

irmãos que tinham sido ellml-

nado., sendo um d'elles o snr.

João Pereira Campos Junior, mar-

ceneiro, que saiu indignado e vo-

ciferando contra a MeZa adminis-

trativa, por o privar dos seus di-

reitos de votar.

Convem notar que. durante a

votação. os galoplns da all-

otorldade não tiveram parau-

ça, andando a alllollr votos por

 

todos os cantos. e premettendo

segundo nos aflirntam. libras e

empregos com a maior flicscata.

Ainda outro eseantlalo, e

este é bcm condemnavelzà'cabe-

rena da meza eaos lados. viam-se

alguns homens com caras patihu-

larus, aqui desconhecidos, e que

dizem \'icl'atn da Mnrtoza e Oval'

para entrarem em acção

logo que fosse ncCcssario. Entro

elles. tornou-se mais saliente um

celebre Perna Gorda., pescador.

que trabalha em S. Jacintho. nas

compauhaa do sor. Manuel Firmi-

no. 0 cumulo da infamia e do dc-

safóro.

Concluída a votação e depois

das duas horas de espera, proce-

deu-sc á contagem das listas. ven-

do-se que tinham entrado na urna

337. Nada tncuos de (53 irmãos ti-

nham deixada de crnnparcccr. pois

que o numero prefixo e de 400.

Em seguida começou o escru-

tínio. durante o qual o sur. Maga-

lhães apresentou varios aspectos.

Escaldavam-n'o as listasda

opposição, e por isso procurava

as dos amigos. que eram em for-

mato mais pequeno, para os ani-

mar. Este acto foi sempre escru-

pulosamente fiscalisarlo por gre-

gos e troianos, porque esta elei-

çao foi por certo a mais disputa-

da que aqui se tem feito.

flavia-se trabalhado com alma

de um e outro lado e os partida-

rios da anctoridade ajudados pe-

la falsificação na relação dos vo-

tantes e pelo dinheiro do cofre

da policia secreta (comprou votos

a 543000 réis), havia conseguido

uma boa votação. A maioria para

um ou outro lado não podia ser

grande. por isso a multidão cu-

riosa e interessada agglomcrava-

se em torno da mcz..

Na primeira fila estavam al-

guns influentes opposicionistas.

vigiaodo os trabalhos. Junto á

urna, hombro a hombro com o

presidente, estavam de um lado

seu irmão Francisco de Magalhães

e do outro Miguel Ferreira de

Araujo Soares. secretario da pn-

licia. e atraz logo todos os in-

flucotes da auctoridade e a mal-

ta do caceteiros.

O escrutínio correu e quan-

do havia cxtrahidas -ltitS listas da

auctoridade e 108 da opposição,

chegara o momento supremo,

porque na urna haviam entrado

337 listas. sendo uma branca.

O snr. Barbosa de Magalhães

cxtrahiu nuva lista da urna. Era

opposi;ionista e dentro ficavam

duas egualmente opposicionistas.

Conheciamse pelo papel. A no-

va correu e a multidão emocio-

nou-se pela victoria do partido

liheral. nuas o braço de Miguel

Ferreira d'Araujo Soares, secre-

tario da policia, depois de bre-

ves palavras trocadas em "oz bai-

xa eum o snr. Barbosa do Maga-

lhães. estendeu-se raplda-

mente. largando da mão

um masso de listas na

urna. Sao numerosas as teste-

munhas do facto-escusam de

explical-o por outra forma, co-

mo certamente farão os que se-

guem a auctoridade.



2

O que então se passou e in-

discriptivel. Aquella massa de po-

vo levantando-se, como que im-

pellida por uma mola, cahiu so-

bre os auctores de tão infame

acção. Meza, urna, bancos, pa

peis, tudo voou-«Obi seus tra-

ctantesl E' assim que se vencem

eleições ?»-disse um nosso ami-

go.

Ladrões, era o brado que

soltavam os nossos correligiona-

rios, verdadeiramente convulsio-

nados. As bengalas e bancos cru-

zavam-se em todas as direcções,

e no meio d'esta confusão gira-

vam os taeanlmdos assala-

riados de eoehllas em pu-

nho. atacando os nossos amigos.

muitos dos quaes tiveram a vida

em perigo. Ha feridos, e um

d'elles é o sur. Joaquim Funtes

Pereira de Mello, que lhe abriram

a cabeça.

Ao apitar successivo d'um in-

dividuo que não conhecemos, ac-

cudiu toda a policia. que entrou na

cgreja de sabres em punho, como

quem vae dar um assalto. Ainda

assim. concorreu para manter _a

ordem. não sem se exceder, pOlS

aflirmam-nos que um amigo nos-

so levou uma cutilada.

Tanto o snr. Barbosa de maga-

lhães. que nos dizem estar ferido.

como o snr. padre Manuel Ferret-

ra, e outros, incluindo o homem

que deu cansa a este monu-

mental eseandalo-a es'

ta negra paulada-fugi-

ram para o hoSpital. Mas o povo.

em massa, verdadeiramente fora

de si, cercou-os por as trazeiras

da casa, apedrejou e partiu-lhe as

vidraças tel-os-hia assassinado

se os apanha. Gritos de viva a

liberdade e abalxo a ea-

llallla, era o que Se ouvia de to-

dos os lados. 0 povo. fora de si,

corria em todas as direcções, como

desvairado, enfnrecido, indigna-

do.

N'este momento sabia do go-

verno civil e atravessaav o Largo

Municipal em direcção à egreja

da Mizericordia o sr. gOvernador

civil. A sua presença exaltou a tal

ponto os animos, que o recebe-

ram sob uma chuva de imprope-

rios, de chnfas, de assobios. Uma

algazarra atroadora. medonha,

indescriptivel, Uma assoada ter-

rivel. Nunca precenciamos um es-

pectaculo assim,

Por vezes aqui lemos dito que

não se alíronta impunemeute o

povo; ahi teem as consequencias

dos seus desvarios, das suas tei-

mozias; dos seus arrojos. Tudo

isto poderia ter-se evitado, se fos-

sem menos orgulhosos, senão lou-

cos nas suas concepções. Masa

vaidade que os consome, não os

deixa meditar nos passos que dão.

O snr. governador civil está com-

pletamente deshautorado em

Aveiro, e deve-o a si ou a uns in-

significantes sem tino. que o ro-

deiam, e que o tem compromet-

tido com exigencias desarrasoa-

das. São deploraveis estas scenas,

mas são o resultante da falta de

criterio.

Tinha o snr. governador civil

entrado na egreja. vexado peran-

te tão estridula manifestrção de

desagrado, quando appareceu no

Largo Municipal um esquadrão

_de cavallaria, e em seguida outro.

O povo, abrindo para os lados.

soltou então brados de-Vlva a

liberdade _viva o regi-

mento de eavallarla 10.

Estes gritos repetiram-se, sem

haver conflictos. O commandante

da força, vendo a attitude pacifi-

ca do povo, portou-se nobremen-

te. mandando embainhar as espa-

das. isto bastou para todos o saw

darem com enthusiasmo.

E para que foi incommodada

a tropa e o seu digno e brioso co-

ronel. se o povo na rua não ata-

cou ninguem? Oueixava-se con-

tra ns que niolhe reopel;

tal-am os seus dlrelros.

batotelros de todos os tem-

pos, que, vendo perdida a eleição

não se pejaram de se enodoar e a

esta terra, praticando uma acção

prepria de selvagens.

li'alli a pouco, desceu os de-

graus da escadaria da Misericor-

dia, o snr. governador civil, com

o snr. Magalhães e outros mem-

bros da sua familia. e encami-

nhou-se para casa, acompanhado

por toda a força de policia e pela

tropa de cavallaria N'esta ocoa-

sião foram novmuente apupados

e assim seguiram até à Vera-Cruz

debaixo d'uma tremenda e cons-

tante assuada de assobios e voc¡-

ferações. Foi este o fecho d'esta

eleição. que ha-de ficar memora-

vel em Aveiro, pelas indignida-

des que n'ella se praticaram.

Dizem-nos que a egreja esta

interdicta, porque n'ella correu

sangue. para honra e gloria d'es-

sa gente que oh¡ nos tem fatiado

todos os dias em religião, e que.

podendo evitar as vergonhas qua

all¡ se praticaram, as promovee,

unicamente por ver perdida u

eleição. Triste, profundamente

triste! E ve-se isto o'uma época

de liberdade!

A imprensa da opposiçño te-

legraphou hontem para a Figuei-

ra, ao snr. ministro do reino, pe-

dindodhe energicas e immedia-

tas providencias. Veremos o que

s. ex.“ faz.

:t

O vencimento da eleição de

bontem representa uma gloria

para Aveiro. e o aniquilameuto

d'essa troupe de individuos

que ahi ha, e que apenas nos tem

vexado. Honra aos homens inde-

pendentes, aos caracteres hones-

tos, aos verdadeiros patriotas. em

cujos corações pulsa o amor da

patria e das nossas honrosas tra-

dicções,

*W*-

 

_METRÊPIU__

FARPAS

B' tio necessario a mn jardim do uma,

A .gua de rec¡ que u to¡ vtçosns,

Como n'mnn prniazco merondo de nude'. . .

Convlm s assembleia L louçl Juventude.

Quando me lembra vêr no esta. urnn. cureinu,

Othmdo com gmvidade toda. ts Assembleia,

Reciclar, entenda, urna paula

Corn vo: mnvlosa, como de cotovla,

Que “suporta os espiritos e na nlmu,

Arronmndo um turbilhão geral de polmaa,=

m olhares tornou, olhares emorom.

Qua entre ol deitam os parei¡ veutnroaoa,

A critico don costumes, renldoa, calças. . .

A¡ quadrilhas, na vertiginosa¡ wnlnu,

O aspecto da .4113,00 doou poi-fuma.,

An queixas dos que uoñ'feln do mal da ciumes,

A¡ phases mavlosu (lindas em segredo

Entro os pares dançam“ quit-t que o. medo,

As vnrlaçõel tlrldas da plano

Quo doam no memoriad'nnlw pr'a llllID,

E tudo o mais que é belle, surprehendonte,

Encanta, entmom muito «bon ::amou

:Quando mo lembro, repito, de tudo tuo.

t-:rs cap“ de soarer o que nuilreu Clarisse

E dar :até todo o meu dlnh'elro em ouro

Para entrar n'ossembluin do Furxtouro

Quantas veios qulnesue, todo apurado

Como entre nas cdi-toa um par ou depuudo l

Porém, meu Deus, eu não sou :aristooroth

Nem possuo ooches com busão¡ de prata

E para entrar n'osun gaiola. d'nmôre¡

l'reclln ur -ñdnlgon como. .. ou directores.

E' Justo. Pr'a que :lo o¡ pergaminho¡ seus?!

Deserto pr'n se -diltinguiremn dos .plebeusn.

0 que nlo !acho lindo, (Aperte vu brincadeiras),

E* que elles sejam o terror (1M nupcias...

E, com menosprooo da Bdnlguia. os brith

Unm, como eu tombamento“ com fudllhonl..

Dc|xemol isto. Otros leitores cphbaun,

Posto que lejnmo¡ eum do mesmo Dons,

Entunos eondcmnndos, por nona. desgraça.

.L ver sómente por nm canto da vldroço.

Furadouro, setembro de 1888.

Um banhista.

W

O Povo ”Ovar

_Novidades

Falta de espaço ~-- Por

absoluta falta de espaço retirainos

hoje o artigo Noca let' do recru-

tamento hein como algumas no-

vidades com relação ao que se

passou com a tropa que d'Ovar

foi a Aveiro a convite do pae dos

pobres.

Não perderão com a demora.

Desde já agradecemos aos nossos

ainigos F. d'Aveiro e P. de Ovar

as amplas informações que nos

enviaram e das quaes nos apro-

veitamos no numero seguinte.

o Chefe dos eaeetei-

ros-Mtuoel Firmino, tl'Avcit'O.

viu-Se entalado com a eleição da

Miserisordia. Como não tinha

gente de cacate n'aquella cidade

mandou pedir reforço para o ban-

do d'Ovar. Lã acendiram ao cha-

mamento meia duzia de reles ar-

ruaceiros, entre os quaes o sub-

chefe da malta. Estes não pode-

ram conseguir que os accompa-

nhassem os homens do cacete.

porque andam despeitados dividi-

dos por causa da comesaina.

Ainda com toda a bóa vontade

não poderam prestar ao chefe da

malta os serviços de que elle ca-

recia. Em todo o caso là compa-

receram alguns para.... fazer

numero Como pondegos serviram

o Angelo e o Canollas, que estão à

altura um do outro.

Foram tambem chamados co-

mo reforço albuns pescathu'es da

Murtosa, que trabalharem ua cos-

ta do Fnradouro.

Depois da derrota da eleição

é insustentavela posição do che-

fe Manoel Firmino, e portanto fi~

cam sem defesa as grandes pati-

farias que a malta progressista

n'este concelho todos os dias pra-

tica.

Ignorantes e maos.-

Diz-se vulgarmente que a igno-

rancia é muito atrevida : e o An-

gelo ainda mais uma vez o veio

provar,

Protia em chamar vistoria ao

requerimento para exame em um

processo de transgressão. E' ca-

beçudo. e que lhe havemos de fa-

zer?

Depois, vem citar uns artigos

da N. ll. Judiciaria. que alguem

lhe mostrou; para provar o quê?

Que ha nullidades insanavels e

outras cousas, que lá organisa

no bestunto e que não tem ap-

plicação alguma ao caso.

Le e não sabe o que lé, apesar

de ter cartas!

Valha-te Deus, homem.

Quer por força saber para que

e o exame requerido. Sabera em

tempo competente. se ler o pro-

cesso.

Diz mais «aqui tratase da fal-

ta de licença para a construcção.

Que podem dizer os peritos“?n

Hão-de responder ao que se lhes

pergpntau'.

Um qualquer advogado que ti-

vesse lido o decreto regulador

d“esta materia poderia bem dizer

ao que os peritos seriam pergun-

tados, mas como não estamos tra-

ctando com um advogado e sim

com um bacharel com cartase

sem conhecimentos os mais tre-

viaes do que seja uma defesa, a

unica resposta admissível e a que

damos.

O Angelo termina dando a

nota caracteristica da sua educa-

çao e da profissão que lhe estava

a caracter-a de arrieiro.

Como não estamos para dis-

cutir com arrieiros, lançamol-o á

margem.

Questão medica-Ago-

ra o Cunha manda ao seu Angelo

que vomite chalaças rhulas sobre

  

o caracter o iutelligcncia do snr.

dr. José d'Almeida. Vae bem por

esse caminho: hade tirar diahi os

fructos que jà tem colhido. isto e:

tica a apitar. Fique sabendo d'u-

ma vez para sempre-a posição e

o credito de um homem não se

derrocam as piadas saloias, mal

cheirosas: só os factos podem ar-

remessal-o a desgraça, como ar-

remessaram esse homem odientn.

vingativo. veuileiramente nulla

que fazendo instrumento da clini-

ca, que tinha nionopnlisinlo à cus-

ta de intrigos c de dizer mal ,dos

Sons collegas, ¡Inpelliu muitos

desgraçados para a senda do cri-

me e lançou uma villa na desor-

dem.

Se o Cunha viu fugir-lhe os

aviudos, abandonaram-no todos.

concitar contra si toda a gente

honesta e honrada, ao seu proce-

dimento odienln e vingativo o de-

ve. Não foi a propaganda de in-

sultos, que ninguem fez, que 0

lançou n'essa tristissima posição,

u'esse abandono em que está con-

demnado a viver. E contudo ain-

da não chegou o verdadeiro tem-

po das vaccas magras.

Quanto aos exames, como nu-

da se adianta além de insultos,

rcpetiremos apenas-uo exame

de Francisco da Luz havia receio

de morte-no exame do snr. Mar-

ques Valente nao havia tal receio.

Em ambos houve identicas mani-

festações; em ambos se produziu

o delírio. No primeiro imputa-se

a aggreisão a um rapaz que é

creado de um lavrador alIeiçoa-

do ao partido regenerador; no

segundo imputa-se o crime a um

correligionario do Cunhi l Em

ambos o Cunha foi perito.

Que homens e que conscien-

cias!

Dr. Sá Fernandes -

Chegou à sua casa. Bill Vallega.

o ex.mo snr. dr. .lose Maria de

Sá Fernandes, juiz municipal de

Sabrosa.

A Estação-Jornal illus-

trado de modas para as familias.

Publicou-se o n.. de 16 de se-

temhro.

Summario: Correio da moda.

Gravuras: Costume com aven-

tal russo e touca hamburgueza

para ama -Costume com palotot

sobretudo-Camisa de malha para

criança-Camisa de uma só peça

para criança-Jaqueta a crochete

a malha para criança-Vestido ca-

seiro para criança-Camisa depri-

meira edade--Sapato de malha-

Tapete para berço-Fundo de ma-

lha-Bordada a ponto de festão-

Jaqueta para baesimo -Capa com-

prida para criança-Touca para

haesimo-Camara para criança -

Coberta ornada de bordado leve

-Cesta para toiletlede criança-

Bercellonete com cortina bordada

-Penteado valesia para toilette

de sarau-Costume eum saia pre-

gneda-Grande chapeu redondo

-Romeiras a bilros-Costunie

Com ñchú de crepe-Costume de

malha-Costume para menino-

Cachepot ornado de pintura-Cos-

tnme com jaqueta de renda-Co-

lheres de madeira-Almofada or-

nada de bordado-Bordado para

almofada-Vestido para criança

(diversos)-Capuz, chales, faicha

etc-Costume com corpoá maruja

-Cercadura a ponto de alinharo

etc., etc.. com um figurino colori-

do e folha de moldes.

Assignatura. por anno “$000 reis

n 6 mezes 2dl00 n

Numero avulso. . . 200 n

Livraria Chardron-Lugan dt

Genelioux, Successores-Porto.

MW

CONVITE

Os abaixo aSsignados. julgan

do interpretar os sentimentos d

maioria, se não de toda a lregu

zia d'Ovar, convidam todas as pcs

soas das suas relações e todos o

cavalheiros e senhoras d'esta villa

para assistirem à missa do setitnn

dia e response que o primeiro si

gnatario d'este convite resará na

egreja matriz d'esta villa pela:

lí) horas da manhã, no proxima

dia 2-3 do corrente mez, por al-

ma do desvelado e choradu be

nemerito rmnmendador Antonia

Ferreira Menores.

Desejaudo manifestar assim'

uma indelevel gratidão pela me-

mniia d'um tão hemqnisto conter

raneo. esperam que todos hon›

rem com a sua presença aquellt'

acto religioso, celebrado por al-

ma de quem tanto fez á sua ter-

ra natal.

Ovar. l9 de setembro da

1888.

0 Abbade,

Manoel Barbosa Duarte Camussa.

O Commendador,

Manoel Fernandes Ribeiro da;

Costa.

naun Ill llllllll

As modas do proximo inverno

já são conhecidas dos iniciados eat

grandes costureiras já preparam

os seus primeiros modelos.

Antes que os primeiros dia(

frios tenham feito Voltar a Parisas

mais frioreutas teremos tempo de

contar aqui as melhores creações

novas. -

Por emquanto estamos em pie.

na epocha de caçadas, com toda

as alegres reuniões a que ellasdã

logar.

Hoje a installação das casas de

campo é tão confortavel como as

da cidade.

As recepções são de tal sum-

ptuosidadc, e tem um al' do mais,

estreita e mais tranquilla intimida-

de do que no meio d'agitação do

mundo.

Entre os prazeres do verão, ou

antes do outomno não ha outro tio

apreciado e tão hygienico como¡

caça. mesmo para EIS damas, que

já não ficam simples espectadoras

dos altos feitos cynegeticos dos ho~

meus nem se comentam em seguil-

os de carro. mas a cavallo nas ca-

çadas caes galgos, a pó, e mano-

brando a espingarda, com os mais

intrepidos Nemrods e muitas ve¡

zas com tanta .se não com mais agi-

lidade. precisão. e certeza de mira

que os seus companheiros.

Isto exige necessariamente cos-

tumes apropriados para carreiras

atravez dos bosques, dos pradose

das montanhas, onde as saias am-

plas e compridas se despedaçariam

nos galhos e nas silvas dos cami-i

nhos.

0 costume da caçada devem ser

ao menos tempo solidos e confor-

ta veis, origiuaes e elegantes egar-

ridos como tudo o que é feminino.

Os estofos serão de pano.:

cheviotte, o hurel etc. de côr escu-

ra, enfeitailos de galõrs, de cor-

dões, de botões. de colchetes etc.

A moda, que não é mais do qua

uma remmiscencia. adopta n'esta

momento as formas Directorio.

Calças no genero das do uni-

forme de hussards, isto é amplas

em cima e justas embaixo, acabara-

do

da
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do embaixo sobre a meia bota de

pelle de gamo cinzento, ou metti-

da dentro da bota de caça.

A saia curta d'um estofo liso,

riscado, com galões de fantasia ou

dourados é quasi inteiramente co-

berta por uma comprida sobreca-

saca, pregada em volta, aberta na

frente, com grande revczcs, cru-

zada no corpo sobre um collete de

pelle ou de pannobranco mate pre-

so por pequenos botões dourados

muito approximados. com cabeças

d'animaes.

Esta sohrecasaca e inteiramen-

le debruada por um galão cosido a

liso.

Pequeno bonet jochey de pan-

no com vizeira, oruada com uma

pluma de faizão cosida em pé do

lado esquerdo.

A banda do sacco barbante ata.

do. suspenso por uma correia car-

tucheira, os estojos para os cartu-

chos estão superpostos.

Um outro costume, para senho-

ra nova, não menos elegante que

.vimos em casa d'uma das melho-

res costureiras, compõese de cal-

ças curtas. de panno de quadros,

apertado no joelho por uma pola¡-

na alta de couro. atacado de lado,

e retida por meio d'uma presilha

por baixo da sola da botina. saia

curta, ampla, pregueado em gros-

sas pregas, duplas, debruada de

numerosas ordens de pespoutos;

jaqueta curta sem abas, acabando

à altura da cintura, presa por um

broche duplo de madeira repre-

sentando uma cabeça de cão e uma

cabeça dejavali.

Esta jaquetta com holços de la-

do e de .peito, de panno de qua-

dros, abre sobre um collette mui-

to lougo e cruzado, de panno ris-

.cado, das mesmas cores que a ja.

quetta e a saia, fechando por duas

*ordens de botões, bolços de lado e

abas postiças em toda a volta, em

- a ponta na frente e formado posti-

lhão atraz.

Chapeu de feltro cinzento, mos-

queteio, debruado por um longo

galão, ornado de duas longas pen-

nas d'um tom mais escuro, presas

na frente por um broche com attri-

butes de caça e clrcumservando

a copa ou uma tufa de pennas de

gallo ou de faisão collocada de lado.

um

"13' Luvas adequadas as botas. ou ás

nais polaiuas, a tiracolloesacco de con.

lda- ro natural recortado com abertos,

d° forrado de marroquim vermelho,

' sonjos motivos são debruados com

um pesponto a seda de selleiro de

côr amarella. Nas caçadas de gals

0 a gos as senhoras vão em carro e as

HUB -mais iutrepidas a cavallo.

ras - As amazonas que convem são

as escuras, azul, verde e preto

etc. o corpo aberto sobre um col-

Jete branco com bolSos de peito e

botões de madreperola muito jun~

los. debruado com uma trança lar-

'gado mesmo tomea saia larga e

ampla em baixo sera talhada se-

gundo o molde publicado nium

Ó dos primeiros numeros d'este an-

no.

Chapeu de feltro azul escuro

ornado com uma aza de faisão col-

locada de lado e uma longa faícha

a de gaze de seda do mesmo azul.

N'esta estação as noutes e as

manhãs são frescas e as caçadoras

farão bem em agazalharem-se.

O mais commodo para realisar

este intento e o Costume curto com

, uma sobrecasaça acolchoadas que

premitte o ñcar em corpo se à tem-

peratura e elegante.

Quando se quer descer do car-

, ro e andar a pé, lança-se sobre os

hombros uma ampla peliz adorna-

da de pelles e presa por um gran-

ser

;ar-

ino.

t, a

¡cu-

:or-

etc. '

qua

esta

- _ de feicho d'ouro ou de prata.

um- ,

alas ('Da Estação) í
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Carta do Furadauro

 

Já dizia Garret-o homem

precisa de crér em alguma cou-

sa, quando mais não seja, cm his-

torias da carocbinha. Eu. pela

minha parte, tambem creio sincera

e inabalavelmente nos calistos. Se

jogo e alguma se fila na cadeira,

ao meu lado esquerdo. perco.

sem remissão, os magros cobres

adquiridos á custa de muito tra-

balho. Se estou na praia, e o ve-

jo despontar por detraz das ulti-

mas barracas, escuso de tomar

banho porque e constipação cer-

ta Ou trambolllão desastrado. Os

calistos podem ser graduados se-

gundo a sua influencia nefasta.

segundo a sua edade e segundo

os vícios de que são achaeados.

Ha uns d,uma força inconcebível,

acatitados, alegres e inconscien-

tes. Ha outros mediocremente ne-

fastos, d'uma posição 'social ra-

soavel. mas verdadeiramente lor-

pas. boberões incorregiveis.

Imaginem com que desespero

üquei ao dar de cara, no princi-

pio da semana. com um dos da

segunda especie. Bompia a ma-

nhã. quando principiava o banho.

Mal aportou, embrulhado em som-

brio e tetrico casarão, o mar co-

briu-se de densas nevoas, as ondas

tomaram um aspecto lugubre.

Parecia que o deus Baccho, lá de

pego despejara grandes toneis de

vinho que vinham tingir de pre-

to os vivos dos largos roupoes

das gentis raparigas que se ba-

nhavam. 0 mar cachoando ruido-

sameute arremessava por sobre o

o sequio. além do regueirão. es-

puma avinhada, e os banhistas

não resistindo a tão grande furía

trambolhavam uns após outros.

Elle sorria com aquella prover-

bial lorpice já muito conhecida,

e o sorriso accentuava mais e

mais a sua influencia perigosa.

Então tive verdadeiro receio

do mar. Vire¡ d'alheta e fuimare-

ando até à estrada, cada vez

mais crente u'esta especie de per-

seguidores da humanidade.

Findou o banho e as nevoas

alisaram. 0 calisto fora almoçar.

As aguas ?ara além do banco tor-

maram a orma polida ed'um es~

pelho azulado. Ao sul e ao norte

os pescadores, em grande faiaa,

n'um ó abaixo! sonoro e caden-

ciado impelliam. pela barranca os

barcos abarrotados de redes e cor-

das. O aspecto melancholico da

praia, momentos antes. cedia a

passo à animação do trabalho.

A' noite a assembleia appare-

cia deserta. Eram nove horas e o

snr. Teixeira, engolfado u'nma

onda de luz. racostava-se à hum-

breira da porta principal, n'aquel-

le engano d'alma lédo e cego que

os enragés da dança deviam. n'es-

ta e na noute seguinte, deixar du-

rar, ainda por bastante tempo.

Nem um só individuo punha uma

nota no grande salão de !O sobre

7 l|2. No recanto de E sobre 5

aviste¡ o calisto que pachorrenta-

tamento ia desdobrando os jornaes

dohdia, parecendo procurar uma

noticia sinistra. Sentava-se n'uma

cadeira ao bico da meza do fundo,

naturalmente á espera da victima.

do parceiro que n'essa noute ti-

vesse a audacia ou a ignorancia

de sentar-se ao pé d'elle. N'esta

coujectura engaueí- me porque ho-

ras depois viu-o jogar e o que e

mais perder-eucalistara-se a si

mesmo por não poder encalistar

outro. '

Mas se a influencia se não fez

sentir no jogo, produziu os mais

perniciosos elfeitos na dança. Al-

tas horas da uoute entraram as

damas. Os cavalheiros, que pre-

teodiam bifar-se á influencia do

colisto, flanavam a essas horas

pela praia d'areia quente, em bus-

ca d'amOres serranos, ou pula-n-

do a cana verde ao som da ban-

za saloia cm algum palheiro re-

tirado.

Não que clic a essa hora esta-

va na sua maior pujança de força

dynamica. De quando em quando

lançava olhares faiscanles para a

Salla, onde um dos directores, car-

regando com o peso da cruz n'a-

quelle calvario. fazia de par mar-

cante n'uma pobrissima e tristo-

nha quadrilha de cinco pares e

meio.

Pensei então nas soz'rées ante-

riores, ebrias de enthusiasmo. pu-

jantes de vitalidade, principiadas

as oito e tanto e continuadas pe~

la noite dentro. sem que a jovia-

lidade, a animação fosse prejudi-

cada um segundo sequer. Reco-

nheci a força descommunal d'es-

se calisto terrivel, endiabrado.

Quem sabe se elle apertou do lou-

ges terras do nosso Portugal pa-

ra vir fazer perder a paciencia as

elegantes. e a cabeça aos cuida-

dosos e nobres directores?

Que as feiticeiras sejam con-

sultadas, e que os sublimes esta-

tutos da aristrocatica assembleiado

Furadouro tenham algum artigo

onde se ache prevista a hypothe-

se sujeita. De contrario a assem-

bleia. vitima da caipora, tombarà

no abysmo das cousas impossi-

veis, no grande mundo de inco.

gniscivel, dara, emñm, a alma ao

Creador.

E eu choraria por tempos inc

finitos sobre as ruinarias da as-

sembleia. Com ella acabaria av-

quelle bocado de má lingoa de que

fui vitima logo na primeira noute

em que quiz mestrar as minhas

habilidades n'um quatre en linha

dil'íicultoso. Francamente, eu

manquei, mas isto não era razão

Suflicieute para tres damas e com

especialidade uma d'ellas parci-

moniosamente sentada, seguindo

com escrupulo os pés dos figuran-

tes, me cortar na casaca sem do

nem piedade,

Porque eu como leão e como

officiame atira-me todas as nou-

tes ás quadrilhas e as polkas como

Santiago aos mouros. Sno, esfalfo-

me, gasto as forças e as solas das

botas, com grande gandio do meu

Sapateiro que já recebeu em bem

pouco tempo dois pintos, e ainda

espera receber mais.

N'estas circumstancias pensa-

va conquistar benevolencia da

parte dos mirones que se recreiam

com o espectaculo que gratuita-

mente lhes forneço. Mas nem as-

sim. .là então andava um calista

no meu encalço. E eu digo isto

porque não ha trambolhão moral

ou phisico que não seja originado

por um calisto expresso cn sub-

eodido.

Depois d'esse meu primeiro

desastre là Vou andando, ora me-

lhor ora peor, mas sempre andan-

do no rodopio. Não que agora. lo-

go que o piano desafina os pri-

meiros compassos, o rocinto da

assembleia parece um céu aberto.

Todas as cadeiras estão occupa-

das de damas elegantemenle ves-

tidas, sem o luxo que incommoda

e esfria a convivem-.ia.

Entendo que o luxo, nas praias

além de ser um disparate. é uma

cousa estupidamente aborrecida

lucommoda quem o usa, quem

ve. quem dança e quem converSa.

0 luxo abre as etiquetas, exilaa

liberdade e esfria as relações de

convivencia. Aquelle «estar a' von-

tade» tão necessario para a saude

:l

'O Povo d'Ovar '

tão bom para a natureza dar aos

corpos o desenvolvimento, o alar-

gamento que a edatle pede e o ar

saluhre, oxigenada da beira-mar.

exigue. la se vae por agua abaixo.

0 ar da praia produz emaitos tão

salutaros nas demaisellcs elegan-

temente debeis. como o caran-

guejo nos nabaes. Ambos se

criam ao pe da areia que pisa

mos-um haure-se livremente,

o outro e preciso compral-o a

moeda :tada carro. .-\tulhno de ca-

ranguejo um estreito vaso, Cullu-

caudodhe alguma terra. fazei a

sementeira d'esse pequenito na-

bal: nasceu-ão apenas dobcis e in-

fezadas nabicitas que nunca toma-

rão o desenvolvimento precisli

para dar um fructo saboroso. A'

beira-mar espartilhae uma peque-

na para que os vestidos do ultimo

figurino assentam bem e vcreis

que ella em vez de alargar como

a abobora, enlangurscera. adel-

gar-se-ha como a enguia.

E vóz. paes dc familia. decer-

to não quereis enguias em vossas

c :sas, quereis mulheres. verdadei-

ras mulheres que propaguem.

em tempo competente, a vossa

descendencia ate a consumação

dos Seculos. Nada. pois, de qu0s:

deixae vossas ñlhas alargar se-

gundo as regras da naturezae não

segundo as regras da moda.

-Prometti-lhes dar uma re-

lação das familias que estaciona-

vam n'est¡ praia. Devido a obse-

quiosidade de um amigo meu

mandei no fim da carta passada

essa relação que era muito defi-

ciente. mas foi quanto pode obter.

Vi depois que essa ou outra iden-

tica foi publicada n,este jornal na

secção das noticias, e por signal

vinha bem errada.

Assim ja não fico descontente

com os snrs. typographosque ñ-

zeramà carla antecedente maio-

res martyrios que se podem ima-

ginar-salmão est miseris socios

haber-e penates.

A' relação publicada accrcs-

centavo os ex!"os snrs. J. M. Frau-

cisco Jorge e familia; Julio Angus-

to de Souza Brandão e familia.

João Huet de Bacellar e familia,

"familia Bandeira.

  

ANNUNCIOS

A ESTAÇÃO

warn ILLUSllttllll na lllllllS

NM AS PAHILMS

ASSIGNATURÀ

45000 rs.

Por semestre . . 25400 '
Avulso . . . 200 ”

LUGAN ú GENELIOUX

Successores deDããgESTO CHAR-

PORTO

VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que conlina do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender dí-

Por auuo

.rija-se á redacção d'es-

te jornal.

   

     

Edição com repertorio alphabetico

CODIG0

COMMERCIAL

APPROVADO POR

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE 1888

E ICU

Reporter-lo alphabetlco

Precedido do relatorio do Sm'. Minis-

tro da Just¡ a e do: pareceres das

Camaras os Snrs. Deputado¡ e
a

Digno:: Pares da Naçao.

Preço, br. . . 240 rs

Encaderuado. 360 rs.

Pelo correio franco de porte c

quem envtar e sua importancia em

cstamptlhas ou vales do correio.

A' Livraria-:CRUZ COUTI-

NttO=EditortL Rua dos Caldei-

retros, 18 e 20.=PORTO.

 

MAHCENA BIA

Mezas feitas a capricho,

Lavatorios e cadeiras,

Commodas muito elegantes,

Bons leitos e pemqueiras:

Tudo bem feito e catita

Só o Vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Concrrta e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

Alerta. pois, meus freguezes

Toca, toca a aproveitar

Vão a rua da praça

0 Joaquim procurar

ff] - lina da Praça - lO

Ovar

RELEJOARIA

Relojos muito catitas

De mu¡ bello regular

'Stão às ordens dos amigos

Ao pé da praça d'Ovar.

 

E os preços... parece incrivel

Qoe se vendam por tão pouco!

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

E então para coucertos

Isso e mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os freguezes

A0 pe da praça d'Ovar.

9 - RUA DA PRAÇA - 9

Ovar

lãOOIOOO
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, tudo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

 



' 4 O :Povo _d'Ovaer
N.°

Em'i'm-'ã

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'umalínguagem

primo'r'osa. a' sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innunda de enthusias-

_mo a nossa alma, levando-nos a

rihutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi' confiada

ao illustre jornalista, portuenso, 0

exe.” snr. Gualdino de Campos,

' e a obra completa constará d'um

volume magniücamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou !8 fascículos em lt.°, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes _de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascículo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se accettam as-

signaturas vindo- acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pess0as que angaria-

rem qualquer numero de ass1gna~

turas, não inferior a cinco._e se

responsabilisarem pela distribut-

rão dos fascículos, a comnussao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono à sua

conducta. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA' CIVILISAÂO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducçio nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

10 (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . -

LUIZ DE CAMÕES,

notas biogra hicas av. 400-200

   

  

  

  

 

   

  

   

 

240-120 :-

SENHORA TTAZZI

1.- edição..... .. av. 160-60 ' :o

SENHORA RATTAZZI

2.ll cdi . . . . . . .. av. zoo-100 »

QUEST _O DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Balla: :

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . .. av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 u

Segunda carga da ca-

vallaria....... .. nv. :50-75 o

Carga terceira, trepli-

ca ao padre..... av. 150-75 »

TOM l CULLECÇAO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas elo nuctor o fal-

leçido Ernesto Char on.

_ UGAN à GENEILOUX, success'o-

esa-Clem“: ¡sô-Porem

 

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Ríchehourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes cbromos executados na

lythographía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE M GLHÃES

10 reis cada folha, gravura ou chrome

60 Rei¡ por Semana.

00| BRINDES A CADA ASSIGNANTI

A' SORTE PELA LOTERIA-

100§U00 em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. nssignantes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

mGIOB.

No fun da. obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama: de

Lisboa sendo um. desde a este ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra. (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitenoiaria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Assignu-se no escriptorio do em-

presa editora Belem & 0.', ru¡ da

Cruz de Pan, 26, i.°-Lisboe..

 

A Gazeta dos TribunaesA dam'-

nístrativos publicase por series

de l2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancías, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal.ja em “separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numerOS (6 me'

zes).... . . . . . . . . . .. lsEOO

Por duas series (um anno) esaoo

Não se acceítam assígnaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. _

Aos cavalheiros a quem diri-

gímos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernama

bnoo. Bahia, Rio de. Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

do do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.“ e 3.l classes, por preços

sem competenola, ahonan-

do-se cnmbnyn aos passaseíros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

n Antonio da Silva Nataria.

 

Editores-Belem dt C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

AS neinísism PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHAES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores de XAVLER

DE IloNTEPlN, a empre-

za, atteudendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annnir aos desejos

de muitos dos seus assígnantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE A TODOS OS ISSIGMNIES

Um album com as principaes

'vistas das cidades e villas do pitto-

w MINHO

necebem-se já assigoaturas no

escríptorio da empreza

Dificina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com oliicina na rua 'dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bongalas ede

outros objectos concernentes á

sua. arte.

Preços medicos.

OVAR
Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina.

LARGO DE S. THOMÉ

Ovar. 46 de maio de l888.

GUIA

DO

NATURALIST'A

Collecionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.- edição refundida e illustrada

com 131 gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

cstampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

l quem enviar a sua importancia em

.Pharmacia--Silveira

Isaca Julio da Silvei-

¡ra, phramaceutico ap-

'provado pela escóla me-

dico-cirurgíca do Porto.

PONTES
63

 

Venda. de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

líveíra Leite.

OVAR
30

' REGULAMENTO na LEl

REGRUT'AMENTO

DOS

Exercttos de terra c mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

 

COM TODOS 08 RIBPBOTILOB MODELOS

Preço ._ OO rs.

REGULAMENTO

retratando DE REGISTO
om as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro dc 1887

coa os ::nsrnorrvos uúouós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

sc remette pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cta em estampilhas

A' livraria-:Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, 18

e 20 -Porlo,

INSTRUCÇÃO

CERENDÍONIAS
ill OUR SE RlPlllíO MODO ClllliRRlR

o sacaosanro

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

seram/.wa rena o SEMIXAILIO no ron'ro

pano

axo.“m r: um“" sua. cnnnmn

¡l- IMERGO IRRREIRI US SANTOS Slllll

BISPO DO PORTO.

Preço . ie 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancia em

estamptlhas

A livraria :Cruz Coutinho =

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

BELEM & C.“

limpreza Editora_ areas Romaniicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡IGG-AND

0 melhor romance francez

da actualidade

vsa sio ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edícção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ñnissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctoníco:

Fachada principal. fachada l.i-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tuniulo do D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas ím-

perfeítas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro l e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album eonipõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estímaveís assígnantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a ol'-

ferecer-lbes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

Eai lendida edição portue

Il ustrada com 500 gravuras

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇAO

  

collecçao egual e escrupulosame ›

te disposta das vistas mais notave'

de Portugal. Os albuns l.” e 2.°rl .

Lisboa, Porto, Cintra e Bale t um e'

estão publicados.

Auigni

Forex

feio.

Ann(

CONDIÇÕES DA _ASSIGNATUB *troca du

Chromo. . . . . . . . . . IO ra

Gravura. . . . . . . . . . IO rn

Folhas de 8 pag. . 10 rn
Satrá em cademetas semanaes de i

folhas e uma estampa.

 

4..._

ll ele

50 REIS SEMANAES

OS MISEBAVEIS

VICTOR HUGO '
reatlo

7. 'l'iCOI

ile que

;tomo l

. Ve'

,-tlirecti

 

Em virtude dos muitos pedid 545 ç'
que temos recebido para abrir ;i

uma nova assignatura d'cste u: "33'"

ravel romance que comprehen "9098
5 volumes ou 70 fascículos em l *'¡mch'
Optimo papel e impressão esme

dissima, sendoíllustrailo com 'I a“" "l

gravuras, resolvemos faZcI-o n ' ”si
seguintes condições;

w ¡nagir

:ls SB

irma¡

Os srs.assignantespodom , 'We l
ceber um ou mais fascículos ca ,. P“"
semana ao preço de lOO reis ca “t. . Ai

um, pago no acto da entrega. Ta 9"““
bem podem receber aos vol o; ri" eg

brochados ou encadernados e ações,
magníficas capas de percalina. l 'Vá (
tas expressamente na Alleman

Contendo

dourados E'

.nuntt

lindissímos desenh ,Metro

Preço dos volumes:-i.° n .13"955¡

me brochade, 43550 reis, en osail

dernado 28t00 reís; 2.“ vol. b "-CÕUS

chado, 43350 reis. encadern P¡

23200; 3.o vol. broch. 13250 a W'esal

encadernado 23100; t.” volbm _desse

13650 reis. encadernado 235 JH' _05

b'.° vol. broch. tease reis, en RDNS'

dernado 23300. A obra comp ;w ,nado

em brochura. 73250 reis; ea all“"hl

dernada “8500 reis. WOW

Para as províncias os pre nella l

são os mesmos que no Porto, fra 'il'esfo

0° de Porte: e sendo a assigm _l-.m l

ra tomada aos fascículos, serão them?

tes pagos adiantados em numa Ewbl'

de cinco A casa editora garante “Nm“.
todos os individuos que anga ' ”PPO'

rem 5 assignaturasa remunera ou“”

de 20 por cento,'ücando os m i“,ls s
mos encarregados da distribui e" "s“

dos fascículos. ' 'S 5*

Acceítam-se Corresponden tl“mp

em todas as terras do paiz. . "- a“

N. B.-Os preços acima e O

rados são assim estabelecidos U

camente para Portugal. F.

ç -..4-Toda a correspondencia de

DE

Eduardo da Costa Santos-editor _

4.8UESlfJIUEFa I$0,6 eo P
hu“,

¡llth l

. . . as,

Francisco Peixoto Pt : a!"
. A t't-SE

to Ferreira com estah, :pass:

lecímento de ferrage ?53%

tintas, mercearia, tab' 13?;

cos, molduras e miudv _: !nas

zas. ' ¡h-«i
A Ail_

U VI

PONTES


